PROJETO DE LEI Nº 
 351, DE 2008

Dá denominação de "José Ribeiro Novais" ao viaduto do trevo de Santa Maria do Gurupa, na SP-330, Rodovia Marechal Rondon, situado no km 462,5, no município de Promissão.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Ribeiro Novais” o viaduto do trevo de Santa Maria Gurupa, na SP-330, Rodovia Marechal Rondon, situado no Km 462,5, no município de Promissão. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Ribeiro Novais nasceu em 24 de agosto de 1917 em Caetité na Bahia. Chegou em Promissão em 1930, com 13 anos de idade. Como um rapaz forte e trabalhador logo conseguiu serviço na abertura das novas terras para a lavoura. Como sua ferramenta era o machado, com muito trabalho derramou o suor  de seu rosto para a abertura e o cultivo de novas áreas para a lavoura.

Foram os anos da ocupação do oeste de São Paulo. As terras foram conquistadas para o desenvolvimento da cultura do café e, com a crise dos anos trinta, sucederam as culturas do algodão, a diversificação da agricultura e a expansão da pecuária. Os trilhos da Noroeste garantiam o acesso às novas terras. O trabalho árduo dos migrantes derrubavam a floresta para as novas culturas.

José Ribeiro Novais foi um destes destemidos migrantes que enfrentaram os desafios da vida com a  tenacidade de sua alma nordestina e a força dos seus braços de bom baiano, temperado pela esperança do encontro de um futuro sonhado na terra da promissão.

Trabalhou em quase toda a região rural do município de Promissão. Bairros rurais como Santa Maria Gurupa, Três Racho, Gonzaga, Baixada Preta, Patos, Corredeira, Barreirinho, Douradinho e Varjão foram testemunhos de sua dedicação ao trabalho, de seu afeto e de sua simpatia. Deixou por todos os cantos a marca de sua presença amiga, honesta e sincera. Terminou seu ciclo de labuta como funcionário da Prefeitura Municipal de Promissão.

Por mais de setenta nos viveu em Promissão. Criou onze filhos: Waldemar, Maria Aparecida, Valmira, José, Ivo, Alaído, Edite, Miguel, Vitório, Donizete e Valdecir. Sucederam vinte e um netos, vinte e nove bisnetos e quatro tataranetos. Imensa prole que marca a paisagem social como sua herança.

Às virtudes do trabalho, somou sempre o amor ao próximo. Admirado por todos com quem convivia, deixou as marcas respeitaváveis de homem religioso. No amor à terra que o acolheu e deu alimentos a seus filhos, foi sempre na sua comunidade querida, com sua  honestidade, respeito e dignidade, um exemplo de vida a ser seguido.

Desse modo, na convicção de que poderemos contar com a sabedoria dos meus nobres Pares, que saberão sopesar o alcance e a seriedade da presente iniciativa legislativa, os conclamamos a convertê-la em lei.  
Sala das Sessões, em 14-5-2008.
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